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Objetivos:   
Refletir sobre a constituição de coleções e instituições, em suas diferentes tipologias, desde uma perspectiva histórica sobre as 
transformações dos museus em diferentes contextos. 

Ementa: 

Tipologia dos museus. Museus de arte, museus históricos, museus de ciências. Museus temáticos, museus etnográficos, museus de história 
natural. Ecomuseus. 

Métodos Didáticos: 
 

Aulas expositivas e dialogadas; seminários; atividades individuais ou em grupo; atividades de campo 

Conteúdo Programático: 

Unidade I - História dos museus 
Colecionismo na história; Os gabinetes de curiosidades e a formação das coleções particulares; A passagem do privado ao público; Museus 
e a delimitação dos campos disciplinares; Museus, identidade e poder; 
Unidade II – Tipologias de museus e sua contextualização histórica 
Museus e modernidade; Tipologias de museus e as transformações da museologia: da configuração do campo ao impacto da Nova 
Museologia 
Unidade III – Estudos de caso em diferentes tipologias de museus 
Museus de arte, museus históricos, museus etnográficos, museus de história natural, museus de ciências e tecnológicos. Museus temáticos 
ou especializados. Ecomuseus,  comunitários e de território. WEB museus. 
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Processo de Avaliação: 
Avaliação individual escrita 40 
Apresentação de seminário 10+5=15 
Relatório de pesquisa individual 30 
Trabalho em grupos  15 
Total 100 

 

 

CRONOGRAMA 

1  Apresentação do curso  

2  Museus – conceitos e tipologias  

3  Museu entre história e memória  

4  Os gabinetes de curiosidades e a formação das coleções particulares – sem 1  

5  A passagem do privado ao público  

6  Museus históricos, modernidade e nação – sem 2  

7  Museus de história natural e a organização do campo museológico – sem 3  

8  Avaliação  

9  Tradição, modernidade, museus: o porvir do passado  

10  Museus, identidade e poder – sem 4  

11  Tipologias de museus e os olhares do Império/ entrega dos relatórios de pesquisa  

12  Museus de arte e formação de coleções no século XX – sem 5  

13  Tipologias problematizadas - o impacto da Nova Museologia   

14  Museus comunitários/ Ecomuseus– sem 6  

15  Apresentação trabalho final  
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